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Grande Comissão Mt 28.18-20 

Kerygma – Lc 11.32 

Didaqué – At 2.42 

Evangelismo 

Discipulado 

Fundamento para 

Missão/Discipulado 
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Definições do conceito 

“Discipulado é um processo contínuo de 

aprendizado até que Cristo seja formado  

em nós” Gl. 4.19 



Objetivos da aula 2: 

• Analisar a grande comissão como força 
impulsionadora da igreja 

 

• Demonstrar que a grande comissão tem propósito 
integrador 

 

 

 



A grande comissão como força 
impulsionadora da Igreja 

Mt 28.18-20. 



“uma das coisas mais necessárias à igreja para evitar 

a paralisia, a rotina ou o ativismo é ter uma visão 

nítida do porquê e para quê ela existe”. 



Reajustar o foco! 



“As igrejas fortes não estão construídas sobre programas, 

personalidades ou truques; estão construídas sobre os 

propósitos eternos de Deus” Rick Warren 





O que é mais importante na vida? O Evangelho traz 

salvação, alegria e contentamento ao coração! 



“Um crente ou uma igreja que se 
compromete com a grande comissão 
experimenta toda a força de Deus 
para ser diferente e fazer diferença 
no mundo e igreja”. 



A Grande Comissão 
como propósito 

integrador da Igreja. 



Propósito Integrador 

A falta de um propósito integrador pode fazer com 

que a Igreja fracasse em seu desenvolvimento 

ministerial e espiritual. 

 



     Discipulado é um trabalho espiritual de 

edificação da fé dos novos convertidos 

afim de que permaneçam no evangelho, 

visando capacitá-los a produzirem frutos. 

 

 

 

Que frutos? 

Virtudes Cristãs 
Mt 3.8 /Tg 2.18 

Ministérios 
Ef 4.11-16/ Rm 12.1-6 



Quais as implicações desta 

unidade/diversidade para 

um desenvolvimento 

saudável da igreja? 

Que lições tiramos deste 

ensino bíblico? 



“Os ministérios na igreja não podem estar desconectados 

entre si. Os evangelizadores precisam se relacionar com os 

professores, os professores com os músicos, os músicos com 

os missionários  e os missionários com os líderes, professores  

e etc. Não podem trabalhar apenas observando suas 

atribuições, mas em plena cooperação. Cada pastor, cada 

crente, deve buscar estratégias para integrar os diversos 

ministérios da igreja. O Ministério de discipulado aponta para 

a resposta” (p. 13,14). 


